Estratégias de integração no feminino: algumas questões relativas ao confronto com uma sociedade de acolhimento
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Para que seja possível dar espaço ao debate, que me interessa particularmente, porque não trago respostas mas questões, vou ser extremamente sucinta referindo apenas alguns dos autores de que me sinto tributária no domínio dos conceitos de identidade e de estratégias de identidade. 

Em seguida, apresentarei algumas reflexões sobre estratégias de integração de jovens dos PALOP em Portugal. As situações de confronto com a exigência de uma integração transitória (questionário a estudantes, de que se realçam as respostas de raparigas) e de uma integração sem regresso (jovem mulher a partir da análise da sua trajectória de vida em Portugal) levantam questões que sugerem diversas pistas de trabalho, nomeadamente, quanto às lógicas de normatividade da sociedade de acolhimento e aos comportamentos transversos assumidos em função de diversos factores (tempo de estadia, condições sociais e económicas, contexto de acolhimento, etc). 

Erikson distingue entre identidade pessoal, - histórica e situada (num tempo e num espaço), processo dependente de múltiplas identificações, na procura de coerência, continuidade e coesão com o meio - e identidade do ego - processo de síntese, permitindo a diferenciação relativamente ao meio e procurando um sentimento de unidade e de continuidade intrínsecas - que interagem numa dinâmica movida por conflitos. Esta perspectiva dinâmica do sentimento de identidade permite-nos entendê-la como um processo de conhecimento de si, seja, simultaneamente, um dar-se a conhecer (ou a uma apresentação de si, como diz Goffman) e um re-conhecer-se no outro, com o outro e pelo outro. O esforço desenvolvido no sentido da coerência, da continuidade da experiência vivida,  está intimamente ligado à implicação solidária a grupos de pertença, mas também a condicionantes socio-históricas, culturais, psicológicas, provocando a prática de estratégias identitárias.  nem sempre conscientes

Trabalhos de uma orientação mais psicológica ou psicanalítica (Camilleri, Malewska-Peyre) preferem uma abordagem das estratégias identitárias tendo em conta a função integradora da identidade, ou função ontológica, no seu aspecto de síntese, ou seja, estratégias condicionadas pelas características idiossincrásicas dos indivíduos, as suas variações pessoais e intersubjectivas, na sua procura de permanência e unidade.

Trabalhos de uma orientação mais situacional (Taboada-Leonetti, Kastersztein) preferem uma abordagem das estratégias identitárias tendo em conta a função adaptativa da identidade, ou função pragmática, no seu aspecto sincrético, ou seja, estratégias condicionadas pelas necessidades de adaptação dos indivíduos às situações relacionais.

Para  Kastersztein (1990), se é verdade que as estratégias identitárias são condicionadas pelas conjunturas que o indivíduo enfrenta ao longo da vida, elas também dependem das suas finalidades identitárias. A primeira finalidade, e a mais geral, é a necessidade de ser reconhecido como pessoa com uma determinada pertença e lugar específico no sistema social., submetendo-se à pressão social, pelo anonimato ou ainda pela assimilação. 

Imigração e Estratégias identitárias

A imigração é uma situação claramente susceptível de múltiplos conflitos, tanto intrapsíquicos como sociais. São ainda insuficientes os estudos sobre a situação da mulher neste âmbito, na medida em que é sobretudo o homem, que tem interessado os investigadores, por um lado, porque efectivamente o acto de emigrar tem sido, ao longo dos tempos, uma decisão marcadamente masculina e, por outro lado, porque o homem é visto como “chefe de família” e integrado no mundo do trabalho. Na realidade, a imigração feminina tem aumentado progressivamente, não sendo possível ignorá-la. Além disso, a visão tradicional da família, como célula social e económica em que só o homem é representativo, ignora a mulher como cidadã e membro activo do mundo do trabalho. No caso da imigração, particularmente em Portugal, temos que constatar que os dados estatísticos não fornecem informações realistas, na medida em que grande parte das mulheres (e não só) se insere no trabalho clandestino, sendo frequentemente o sustento de toda a família.

Considerar a família em bloco impede-nos ainda de nos apercebermos que, no próprio acto de emigrar, as estratégias são diferenciadas, podendo para um ou mais membros da família representar a realização do sonho de uma melhoria de vida, sendo uma tomada de decisão assente na sobrevalorização da dimensão pragmática e, para outros, os que se submetem à decisão e os acompanham – como é muitas vezes o caso dos filhos e das mulheres – o campo da decisão pessoal é reduzido. A mudança é aceite para manter equilíbrios anteriores, o que aponta para um desenho posterior de configurações contraditórias e conflituais.

O próprio acto de emigrar faz parte de uma estratégia, em que as situações encontradas, na maior parte das vezes, não correspondem às previsões. Daí que cada indivíduo seja forçado a gizar constantemente novas estratégias identitárias, que lhe permitam reconhecer-se e fazer-se reconhecer como pessoa, com uma história própria, ou seja, mantendo-se a ligação com apostas anteriores, mas tentando dar resposta a novos desafios. Mudando as situações e o contexto, muitas das referências aparecem como inadequadas aos novos papeis sociais, ao mesmo tempo que a realidade presente não condiz com os projectos e perspectivas anteriores. O país de destino nem sempre é, de facto, um país de "acolhimento", embora seja esse o termo genérico que lhe é aplicado. Para além de representar um conjunto de mudanças rápidas, a imigração confronta os indivíduos e grupos com processos de categorização em que identidades minoritárias lhes são prescritas pelo grupo social maioritário da sociedade de destino.

Aquilo que o imigrante é, pela sua história pessoal, aquilo que ele sente que é, confronta-se com as imagens e os papeis que lhe são devolvidos pela sociedade de destino. Esta entende re-socializá-lo (vulgarmente, sem ter em conta uma socialização anterior, que faz parte da sua identidade, quase sempre ignorada ou desprezada), ou seja, impõe-lhe novos valores, crenças, normas, que o invadem tanto a nível público, como privado.

Para re-construir o seu próprio espaço de vida - ou de sobrevida -, consciente ou inconscientemente,  ele desenvolve novas estratégias identitárias, que contribuem para uma recomposição identitária necessária ao confronto que vivencia.

A conformização, ou seja, a adopção de comportamentos e atitudes esperados pelo meio, embora em contradição com as concepções do indivíduo, é mais frequente do que o nosso olhar exterior poderá crer. Processa-se entre outros espaços, no mundo do trabalho e no seu local de alojamento. Conformar-se aos comportamentos e atitudes esperados pelo meio seria menos complexo, se as normas e valores do país de destino não fossem elas próprias ambivalentes. Por exemplo, o trabalho clandestino existente em Portugal é, antes de mais, a prova de que o sistema não faz cumprir as suas próprias normas. O imigrante estará, nesta situação a conformar-se com "normas" paralelas,  mesmo contra o seu desejo, os seus valores e as suas expectativas, sob pena de não poder sobreviver. Por outro lado, o meio em que encontrará alojamento é, frequentemente, o espaço possível, também ele clandestino, ameaçador e, constantemente ameaçado. Nestas condições, resta-lhe o anonimato, a "invisibilidade", não dar nas vistas, não ser objecto de atenção. Como dizia uma senhora caboverdiana, que entrevistámos, no Bairro de S.João de Deus : "Na minha terra tinha os meus amigos, gostava de conviver. Aqui, nem com os meus patrícios me dou. Faço o meu trabalho e, quando estou em casa, fico sossegada no meu canto”. 

A conformização processa-se, com frequência, em paralelo com a manutenção privada dos costumes da comunidade de origem. 

A incompreensão é uma das facetas específicas da abordagem da diferença na sociedade de acolhimento, onde o imigrante é integrado numa tipologia simbólica, socio-económica e política, que é o campo de referência dos membros desta sociedade.

Na realidade, as categorizações e os estereótipos multiplicam-se, interligam-se e confirmam-se mutuamente, abrangendo uma grande parte, se não a totalidade dos domínios da vida, desde o estatuto profissional, o género, a instrução, a religião às convicções ideológicas.

Perante estas situações, o imigrante, cujas formas de estar são também filtradas pelas suas próprias categorizações, por etnotipos construídos ao longo da sua história,  mobiliza da sua identidade aspectos que julga adequados à manutenção de um sentimento de identidade positiva, que depende em grande parte de ser aceite. No entanto, as suas estratégias não são sempre no sentido da adaptação às categorizações do outro, tanto mais que estas procuram, frequentemente, conformá-lo com uma visão de si negativa.

Sem a intenção de comparar dados, ou generalizar resultados, referirei seguidamente a realização de um inquérito a estudantes dos países de língua oficial portuguesa de que porei em relevo as respostas das raparigas, em que me parece interessante referir a especificidade de género, mas também, algumas linhas estratégicas que parecem definir-se no âmbito de uma situação de “imigração transitória”. Finalmente, retirarei de uma história de vida de uma jovem africana, de nacionalidade portuguesa por casamente, em situação de “imigração sem retorno”. 
O questionário, para além da procura de dados objectivos (tempo de estadia, curso, país de origem, etc) constava de questões abertas relativas ao conceito de si, às representações sobre Portugal, representações sobre o país de origem, sobre o ensino superior em Portugal e no país de origem, e, ainda, estratégias de inserção em Portugal.

As diferenças observadas entre as respostas de rapazes e de raparigas são diferenças subtis, ou seja, em respostas apontando para opções semelhantes é na sua formulação que encontramos especificidades significativas.

A apresentação de si feita por rapazes e por raparigas aponta, com uma excepção masculina, para um auto-conceito positivo. No entanto, enquanto eles se descrevem fisicamente, elas não o fazem. Eles apresentam-se ainda como bons estudantes, com qualidades integradas num padrão normativo: são inteligentes, firmes, pontuais, cumpridores. Elas sublinham a honestidade, a alegria, a emoção, a generosidade a sinceridade, a compreensão relativamente aos outros e, sobretudo, a força de vontade e a persistência.

Descrevem as suas expectativas relativamente a Portugal, anteriores à sua chegada, como vindo à procura do paraíso: um país muito belo e de gente muito acolhedora, enquanto a sua representação actual põe em relevo o clima frio e pessoas racistas e mal educadas. Evidentemente, este contraste é tanto maior pela reconstrução das expectativas no momento da resposta ao questionário, numa fase em que se vive já o confronto com a nossa sociedade, mas, por isso mesmo, ele dá-nos a medida da decepção, tal como é sentida actualmente. Os rapazes partilham desta decepção, mas centram-se mais nas questões do desenvolvimento económico e da integração na Europa, que, segundo eles, é uma justificação para excluir os “povos irmãos”, mas não tem a progressão económica e social propagandeada. As referências a Portugal como um país racista são comuns aos dois grupos, surgindo em termos muito gerais. Nenhuma das raparigas referiu atitudes machistas da parte dos portugueses, não considerando os seus conterrâneos muito diferentes dos portugueses neste âmbito. Talvez porque, como sublinham, o seu destino não esteja em Portugal, este aspecto seja minimizado por uma certa complacência e um certo humor, em que se põe em relevo a ignorância, a falta de respeito e a vulgaridade de alguns, que, de resto, não parecem respeitar as suas próprias mulheres. Quanto aos seus conterrâneos, consideram que eles constituem um muro à volta delas, muito defensivo relativamente às relações com os portugueses, o que, se por vezes as revolta, atribuem a características culturais e reconhecem que lhes dá segurança. Com efeito, eles fazem parte da rede de solidariedade que lhes permite viver num país estranho, mantendo as suas raízes. Paralelamente, consideram como prova de imaturidade da parte dos rapazes a procura de relações amorosas com portuguesas, que são consideradas relações passageiras,  tendo  muitos deles o seu casamento previsto no país de origem, afastando-se dos seus objectivos prioritários que são completar o curso e regressar ao país. Por outro lado, e nesse mesmo sentido, elas exprimem grandes preocupações quanto às formas de integração a que alguns dos estudantes se entregam, abandonando os estudos, convivendo com portugueses de maus costumes, drogando-se...

Nenhuma destas raparigas se considera realmente integrada em Portugal. Referem um choque cultural à chegada, em que se misturam as dificuldades com a burocracia, o clima e o isolamento e, mesmo com três ou quatro anos de estadia, todas elas afirmam que não se sentem integradas, mas apenas habituadas e ajustadas à situação. Uma estudante angolana compara a insegurança vivida no seu país e a que vive em Portugal, onde há tanta paz": "Aqui é diferente, não tenho medo, não é isso. Aqui eu nunca sei se o que digo e o que faço está bem. Se me percebem, sou eu mesma que não sou como os outros, mas não sei como hei-de ser." Esta avaliação da sua estadia em Portugal é acompanhada por expressões que nos fazem sentir o quanto é necessário um trabalho de atendimento mais personalizado da parte das nossas universidades: “continuo à deriva”, “sinto-me triste, decepcionada e humilhada”. A humilhação parece reportar-se sobretudo ao tipo de relações com os colegas e professores portugueses, magoando-as as sub-avaliações, que fazem dos seus países de origem e da sua formação anterior, e os estereótipos que os dominam relativamente à imagem da mulher africana, que se reflectem na avaliação da sua capacidade intelectual nos estudos e as põem em questão como pessoas. 

A sua visão da cultura portuguesa é, como seria de esperar, uma visão estereotipada em que é a sua própria cultura que serve de termo de comparação: "A cultura portuguesa é uma cultura antiga, mas não se respeitam os mais velhos. Nós ouvimos sempre os mais velhos, eles têm muita experiência". "É uma cultura sem alegria". 

As estratégias identitárias apresentam-se confinadas ao desejo de não dar nas vistas, estudar e cumprir o seu destino, que é, dizem, o de regressar ao seu país de origem. Embora com algumas contradições, as raparigas parecem aqui mais convictas do regresso (embora eles também o afirmem) e de que é fundamental ir suportando pacientemente este interregno na sua vida, porque ele é também o meio de, futuramente, serem úteis no seu país. E, no entanto, o seu próprio futuro, para além da meta do regresso, parece nebuloso, misturando-se sentimentos contraditórios entre a esperança e o pessimismo.

Se os questionários nos permitem reflectir sobre as estratégias identitárias destas jovens estudantes, o caso que, em seguida, apresento, permite uma visão mais próxima, em que é possível analisar os percursos e as suas contradições. Põe em evidência alguns dos conflitos identitários vividos pela mulher imigrante na sociedade portuguesa, permitindo-nos reflectir sobre o confronto de culturas e sobre as estratégias identitárias desenvolvidas no país de destino 

A D.Eugénia é casada com um português, muito mais velho do que ela, e tem dois filhos, um rapaz e uma rapariga. Vivem, numa zona central da cidade do Porto, ocupando três divisões nas traseiras de uma loja que o marido comprou, quando decidiram vir viver em Portugal. Tendo, por casamento, a nacionalidade portuguesa, a sua trajectória neste país, mostra bem alguns dos conflitos e estratégias, por vezes contraditórias, que marcam os percursos de inserção que vive uma mulher imigrante – a nacionalidade portuguesa, não altera a sua identificação com a cultura de pertença e com o país onde nasceu. 

A decisão de vir para Portugal parece ter sido tomada pelo casal, mas tudo indica que era esse o seu grande sonho. A sua integração no Porto tem sido lenta e dolorosa. A sua vida alterna entre a saudade, a depressão, a desesperança, a vontade de viver  e de concretizar todas as suas expectativas. 

Numa primeira fase, quando a conheci, o choque cultural é evidente. O sonho não estava aqui, tudo parecia um pesadelo. Sem amigos, vinda de uma "casa grande" e reduzida a um espaço bafiento e escuro, atarefada entre as tarefas da casa, a educação dos filhos e o trabalho na loja (onde os clientes preferiam ser atendidos pelo marido), nada era como imaginara. “Isto aqui é muito triste. Não tenho ninguém, estou sozinha” são as frases que mais frequentemente lhe ouvi. As suas atitudes mostram uma vontade de não dar nas vistas, é uma mulher silenciosa, intimidada. Só sai para ir às compras, bastando-lhe atravessar a rua, não fala com quase ninguém, parece aterrada. 

Foi difícil inscrever os filhos na escola, comprar-lhes os livros, habituá-los a normas que ela própria desconhecia. Em compensação, estes parecem adaptar-se rapidamente. 

Numa segunda fase, dir-se-ía que D.Eugénia procura reconstituir o seu modo de vida anterior, aliando-o ao presente. O seu silêncio e isolamento foram compensados por uma correspondência regular com familiares aos amigos, a quem descreveu como real o mundo de fantasia, que antes sonhara. O seu objectivo foi alcançado. Primos e amigos chegam ao Porto, sob a responsabilidade do marido, e alojam-se como podem, no já reduzido espaço em que habita. E D.Eugénia muda completamente. É uma jovem alegre, ouvem-se as suas gargalhadas, exibe os amigos como troféus. 

Durante um tempo, são as saídas com os amigos, a ida ao shopping, aos pubs, o regresso a casa a horas tardias, que constituem de forma complexa essa mistura entre os laços familiares e sociais tecidos anteriormente e a vida na sociedade portuguesa. Mas nada que justifique o escândalo que percorre o “meio pequeno” que é cada zona habitacional do Porto. Lamenta-se o marido, posto em causa na sua honra, que se mata a trabalhar e se cala. Na verdade, este parece aceitar a situação com bonomia e confiança. O conflito mais evidente vai surgir com os filhos. Tendo uma memória reduzida do modo de vida anterior, não reconhecendo os familiares da mãe, oprimidos no seu espaço, fortemente socializados pela escola e pelos amigos, são os filhos, mais do que o pai, que se vão revoltar contra o comportamento da mãe. Ela não representa a sua cultura de origem, não é a guardiã das velhas tradições, mas também não é uma mãe aceitável no meio português. Fazem-se porta-vozes dos rumores que a vizinhança rumina. E sofrem, embora de formas diferentes, porque também eles têm estratégias identitárias complexas. O rapaz, mulato claro, com dez anos parece passar por um processo de denegação, conta anedotas racistas sobre os negros, critica os imigrantes e envergonha-se da existência da mãe, que “gostaria que fosse invisível”. A rapariga, negra, um ano mais nova, vive simultaneamente um sentimento de exclusão e de desvalorização, que tenta compensar com estratégias de assimilação. 

De certa forma, a integração dos filhos na sociedade portuguesa, não dava espaço à mãe. Outras mães portuguesas poderiam ter o mesmo modo de vida que ela, mas eram portuguesas. Mas também não lhe era possível manter a sua africanidade, porque conflituava com as estratégias de invisibilidade dos filhos.

Entretanto, familiares e amigos passam eles próprios por situações difíceis, que não esperavam, quando as economias se reduzem e os bons empregos não aparecem. Acusam D.Eugénia de os ter enganado, afastam-se em função das soluções que vão encontrando, mas mantêm os laços de amizade.

Numa terceira fase, a actual, D.Eugénia parece ter encontrado algum equilíbrio no contexto social, embora à custa de muitas cedências. De certo modo, retomou uma estratégia de invisibilidade, parecendo ter aceite as regras do jogo e ter-se "acomodado". A situação hoje, permite-lhe manter relações esporádicas com os amigos, fazer o seu trabalho e não dar nas vistas. Não voltará ao seu país. Os seus sonhos não se realizaram, a sua vida retomou o controle da família restrita ou foi controlada por ela. Como mãe, as suas esperanças estão agora nos filhos, que lhe proporcionarão uma vida melhor...
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